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8 Dizíamos no último núme-
·ro de O GAIA TO que ma­

tar é solução demasiado có­
moda e fácil. Aceiltatr o aborto 
i.nS·ere-se nessa linha. O homem 
abdica das suas responsa:b.ilida·­
des e esquece que as d:ificul-

. dades ou problemas pastos, se­
}a ;em que campo for, não se 
podem iludir com a adopção 
de soluções simplistas. Quan­
to mais diifíceis ~s questões 
postas, mais esforços há que 
equacionar e pôr em prática 
para as r'eso'lver. Os E~scolhos, 
por maiores que s·ejam, não 
desobrig~m n::inguém d;a obs•er­
vância dos val01"es humanos 
e éticos. 

A doutrina da_ Igreja é clara: 
suprimir a vida é matar. Mas 
ao afkmar i:s•so, por imperativo 
ào mandato que lhe vem do 
seu Fundador •. não esquece que 
o Mestre veio pelos doentes, 
-pelos fracos e pecadores. Os 
seus ministros ·quando se sen­
tam nos confessionários sa­
bem-no bem. Aos humildes e 
arrependidos Deus perdoa, mas 
nenlhum 1sace·rdote julga ntn­
guém nem condena nem ahsol-

ve .P'Or aut01ridade própr"ia. O 
que não pode é truncar as coi­
sas: roubar é crime, comete.r 
adultério é falta •. matar é aten· 
-tado à vida e .as'sim por dian­
te. Aceitar o contrário seri~ 
telativizar a Moool e subvertJer 
tod.a a estrutura soc-ial. 

Dif1cuk:lades para as partu­
·fi.entes e hipóteses de futurrus 
deformações ou deficiências 
dos nasdturos são argumentos 
para forçar a legalização do 
aborto. Mas, como se diz no 
«Documento da Santa Sé para 
o Ano Internacional do Defi­
ciente», «a Medicilna perde o 
seu titulo de nolbreza quando, 
em vez de a·tacar a doença, 
ataca a vida; de facto a pre­
venção deve ser contra a doen­
ça, não contra a vida». Matar 
não é proce&So de resolver as 
questões. A Ciência tem, por 
assim dizer, possibilidades ili­
mitadas, como se viu, ainda 

· recentemente, no caso da Co­
lumbia e se apalpa a todos os 
ni.veis. A própria Medicina nQ;S 
oferece exemplos elucidativos, 
com progressos constantes, de­
belando Ots males mais varia-

do·s, que de flagelos se torna­
mm quase simples :l'!ettmrus­
·Cências clínicas ou patológicas. 
De resto, como diz o documen­
to anteriormente citado, «as 
tendência·s actuais no campo 
da genética, da f,etologia, _ da 
-perinatologia, da bioquímica e 
da neurologia... permitem ali­
mentar a esperança de sensí­
veis progr.essO'S». Invesltigação 
cuidada e profooda, apoiada; 
as,si•stência à maternidade aces­
síVel a toda a população; di­
vulgação permanente dos cui­
dados a observar; uma educa­
ção sexual coorecta; um pla­
ne~mento familliaT ad·equado, 
são, ootre outJros aspectos, ca­
minhos a peT>correr, afincada e 
tenazmente, para prevenir as 
.situações delicadas possíveis. 
Gasta-1se tantõ dinheiro com 
ooi.sas fúteis e desnecessária-s, 
como armamootos e similares, 
por exemplo, pa1na se esquece­
rem, · amiudadamente, assuntos 
Wtais! Depois ... , depois mata­
-s.e a belo prazer, que é mais 
fácii. 
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e Um Amigo mandou-nos de 
Trãs-os-Montes um frasco 

de m el, límpido e puro como 
as fontes, urZies e carquej-as 
da serra de Mogadouro. Ora o 
Ferreirinha viu o frasco, pro· 
vou o mel e foi um a.U Ferrei­
rinba!? Ficou só e dura ainda 
a imagem do mel doirado. 

Não é a primeira vez que 
ele t~m tentações mãs ... Ar .. 
repende-se, chora e volta a cair. 
Mas ontem, dia luminoso e 
quente a tentar acordar a Pri· 
mavera, o nosso FerreirLnha en­
tra e-Sbaforido no escritório e 
entrega-me, sem mais aque­
las, um enwlope aberto e 
com notas de conto a sad.r pelas 
pregas! C!Foram uns senhores 
que deram pacot~s de rebuça­
dos e este envelope» - diz 
ele. 

Um pouco mais tarde, encon­
trei, por aoaso, os ditos senho­
res que me pergunt'aram se o 

pequeno tinha entregado a w­
portãnoia X. Tudo exacto! 
<C'Estão a ver como é!» - disse 
um pam os outros. Sorri, pen­
sando nas vezes que não nos 
s~gu:namos na prancha e caí­
mos .no rio. É o risco. Coo.ti-. 
nuamos a arriscar. 

Contra tradições férreas e 
conceitos estabelecidos - apos­
tou Pai Américo. ccOlhe qUJe 
ele·s vão fugir!» P91'1las aber­
tas. «Olhe que eles roubam!>) 
Tarefas e chaves. 

Ferreirinha, meu querido! 2 
tão lindo seres capaz! Tão bom 
confiar em ti~ 

O O Félix, que no último nú-
m~ro de O GAIA TO fez o 

seu retrato e prom·eteu a todos 
ser um home~ veio ter -comi­
go: 

- Já fiz dezasseis anos e 
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ERA UM SONHO! 
N. d•a R. - A acção de Pai 

Américo nas Colónias de campo 
em S. Pedira de Alva - pa!la o 
«Lixo das ruas» de Coimbra -
cu1miina cam a f,undação da prr-i­
meira Casa do Gaiato, ém Mi­
randa do Corvo. <<Aoobaram-tSe 
as hora1s 8111gu'Sitiosas de. não 
pooer rem~.ar 0 garoto doen­
te da man·sarda e de dizer que 
não, ni3JS ColÓiliias, ao m·paz 
que me ,pedia pa1ra fic3!1' ma~is 

tempo.» 

transcendente acção cari·smá­
tica, ainda hoje recorda o im­
pacto que o ,sonho ~suscitou nos 
homens do tempo, na doce paz 
que 1então se vilvia - com o 
mundo em guerfla terrífica, ge­
neralizada. São dias são amos 
de trabalho . iilltenso que jamai!S 
esquecem! E o Fogo que bro­
tava, escaldante, da alma de 
Pai Américo - como Recovei­
ro dos Pobres - iluminava tudo 
e todas, provocando uma au- · 
têntica revolução nas almas! 

Vamos ouvi-lo, religiosamen­
te. Ele vai dizer à sua manei­
ra, tão rica!, como nos esta~ 

beleoemos em Paço de Sousa, 
há 39 anos: 

ca, com mira a fundar ali a 
Ald~ia dos Rapazes, quando 
adreguei pasS13!1' por Paço de 
Sousa onde exi·ste um conven­
to beneditino consumido hã 
três anos pelas chamJaJs de um 
incêndio. <<Fiqwe por aqui, Pa­
dre» - ·disse-me alguém. En­
trei d:mtro das 1rUÍIIlas. Vi a 
arte, a piledade e a fé dos mon­
ges nas sólidas eonstruçães 
daquele tempo, sob o signo s•a­
grado do ora et labora. Pas­
seei a cer.ca, subi à mata, olhei 
em redor. Soub~ da posição 
jurídica da fábrica monástica. 
Pedi papel e tinta. Escrevi para 
Lisboa. A resposta veio num 
rufo: - Sim senhor. 

<<Sonhara uma Aldeia com casinhas a espelhar, habitada por 
garotos da rua... Vi escolas e o1icinas; pomares e jardins; 
folguedos e descantes. A igreja era no meio ... » Aqui está! 

. Depoi's, há 39 anas - fá-los 
agora, a 20 de Abril - angus­
ti a!do pela s~tuação do garoto 
das ruas do Porto, Pai Américo 
lança a construção da Al­
deia das Ra:pazes em Paço de 
Sousa. E, tambéan, ccs~m nome, 
iem influência, sem prestígio, 
sem di.nheiTo; deçtituí.do de to· 
das aquelas qualidades que fa­
ze:n girar no mundo homens e 
irleia.s > - como disse, humil­
demente, em relação à frmda­
ção da Casa do Gaiato de Mi­
randa do Corvo. 

Quem viveu a odisseia, essa 

«Se eu fosse a conl(lar a mi­
nha vida desde o princípio, 
faria um livro d~ memórias de 
que muito havias de gostar. 
Mas não; antes quero revelar 
as coisas mais recentes e ca· 
lar as distantes. 

TflaZia eu o pensamento ocu­
pado co.m o convento de Arou-

Tornei posse a 20 de Abrü 
de 1943. No dia imedialto, em 
um altar da igreja •românica de 
Paço de Sousa, sozinho, lan­
çava a primeira pedra. Jesus 
Cristo é a Forma vf.va e a Pe­
dra angular d~as Obras de Ca-

Corut. na 4. • página 
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Setúbal 
FORMAÇÃO - Vãcoo.r e Luís Hen· 

rique são .duas flores &l11'871Cadas a 
18:l1Ibien.res daninhos. Não são ervas:; 
apesar de terem nascido . no mci() 
delas. São d<>s muitos que !requerem 

Qmd&dos e..CJpeellalS. Fazem as suas 

guerras. Copiam trO<pelias. Se nos 

~a.ngamos oom eles, 1:ogem de nós -

e entristecem-se. Mas se os a!hraç.a· 

lJ:nos. e failamo& a bem1 dei:x,am-se agar­

rar - e SOil'l'iem. 
N~a.m no meio daE, ervas e a 

ge:men·te já er·a fnaca ... RBq'llerem cui­

dados ~· Mas, oomo !Il.Ínguém 
lhos deu, a:l:guem os ellllcaminlhou prà 
Casa do G8:Íiato. Muito se têm mo· 

ditfilcado! São pessoas. P~isa.m de 

llrato adefF1118:do. 

zm.,o - ~C8!IIa RO'UX:a» é ti<p&~aJo. ­

Fll'equenta a Esodla n.O'Cturna, por· 
que só tinha a 4.a d asse. É já um 

bomenzinlho. 
lEu teriho~me regall.a.do! Depois do 

a!lrrwço ' tem pass&do o descanso a 
~rapar ervas e albrir caldeiras n.as 

ánores do pátio do La!r. Pod1a não 

se importar... M·as viu a necessidade 

e faz gosto em passall', assim, o re­

creio. 
Que !bom :z.le:larem pelo que é delles! 

P AlSOOA - De tanto ol1ha:rmos 

p:ll!ra os nossos rBIP'az~. não vim'Os 

outro aspecto poasc&l senã{) nos cru­
cificados que foram e !ião - por 

via do que .padecemos -durante a 

vida ell"ra!Ilte que l.evám'Os. 
IN!ós BJor~ditamos em Cristo pade­

cente nos que hoje desejam um Rei· 

no ·de Amor. Qoo preoisa.m e não se 
queiX'am do Reino de ]'UStiça que 

oU'tr.Qs h; mens mais tailentoso5 lhes 

negam. O ;p!l"ópri:o Cristo dei~a de 

ser .pa.ra nós, se não rvhl-mos 18. figura 

d1Ele tamib'ém nos lliOtti.ais Pltdooen­
tes... Ele que morreu e ressusci'tx>u 

por nosso a'ID.Or, .por todo9 nós 

pé[.a Hlllillani!dade. 

10 ~aia:to da ma tfoo pregcu:ú? na 
wuz e quer reseu&Oitar, também, à 
[uz da Fé. -se a-lguém o ·rprocur811' 

conquistar para fazoc delle um con­

quistador. Outra não foi a preocupa­

ção de Jesus: fazer dos homens pes­
cadores de outros homens - «rumai­

·vos Ulllfi aos outros ... » 

<40EREJlA» - Entrei na oarrei!fa, 

que me ccmvin'ha, p8111a Lisboa. .A;pa­

xooe o C>Oibra:d.Qr. ICumpdrnentos; 

se.nsih.i!l:izações m~nhas e dele. E<ra o 

<~Oerej a>>; h.oj e, o Vieira - cdbrado.r 

.da Ro d:OViária Naci'OU'M. 

it\ipós ·a aquisição do billhete, oon­
vers~mos numa folga. · Thm o seu em­
rprego. Vell'ciornento oompatível ooon 
o nwel de vida que deseja. Não é 

ambidoso. Tem que doDmir menos, 
sim, e .tra:baliha!f mais: - «É f'aacrifí-

. cio, mas tem de ser' agora enquanto 

sou novo ... »- atfinrn.a. 
Quem era este <Cereja>>, ag«a o 

senhor Vieim! ? : .. 

V1iOBN'IIIlN1QS - E1Ies, os de Se­

túha!l, esti\'erarn em nossa Casa. 

E cost:nmarrn escoihê-la para festas 

reguJa:lll)e!D.t:a!fes. O nosso Bispo \'eio 

também. Deil·es muita Força para 

o P.astor. Ovelhas mansas que c.ha-

mam pello Pastor para ohrum1ar outras, 

~persas. Cellebnaram coll'Ilosco. Hou· 

v.e cânbicos melhor&dos: as vo~ 

femininas ecoaram com o ~sso mas­

cuJ.ino. Festa interio.r. Estímulo pua 

Q dia-a-dia destes anunci&do-res da 

Boa Nov:a. Tanbas vezes eles terão di­

to o que Outros disseooan: <4Como 

é hom estal'IIIlJOS aqwi!~ 

~uidado com o des.ejo .de nos en· 

co~tarmos; cui•dado com a tentação 

da satiSfação! O armigo do .Pobre é 
sempre um insaJtisfeito ... » - aco-nse­

Lhou o iPai na tFé. TaU. cOODJO n.Q Pre­

sépio ou no CarLváll'i:o, não há gram.des. 

P-astores e ohl-eneu:s roram os prinrei­

ros, mai-la MadoaJenra oom o rude Pe­

dro. Os VÍ{}ell·t1nos! O que terá dit{) 

Pra.i Américo . destJa gente que quell' 

sarir do cenálcu~o e ir rao encontro 

dos Pobres ra dWer que o Mes!.'.re 

não é um venddo ! ? ELe está hern 
ressUSCtit&do! Vinde vê-1110 nas ruas 

de }wdo para bdo em tanrtos ... , se não 

pecássemos rpo.r omissã{) : não fazer 

o bem a pavti:r dos qu:e estão ao n.osso 
lardo ... 

Ernes-to Pinto 

Paco de Sousa , 

PASCOA - Ao estudarmos a His­

t Ó:rlia do Homem depaTISI!lliOS1 a cada 

passo, com kctores importtantes que 

!fazem com que ele progrida na sua 

maneira de ser, de '\"eei' e lle viv.er. 

!Desde a J;dade da Pedira até à 
actua:Hdad~ o .Progre~so é facwr do 

quK>ti.ldia:no. 

:Passar ·de nómada a m denrtá.rio roi 
a primeira r:woiuçã·o. Depois desta 

muitas ou!.'.ras se suooderam. 

Ex!Jrair da tJem;a o essencLa:l à sua 

robrewivênteia e mperfeiçou ra téonica 

para que o .r.oodirrnooto seja cada vez 

mais :ciroo. 
Hoje os· rgrandes c<>rnP'lexos técni· 

co•aientílfi~os sÍÍJo [pr<>~ do des.en· 

v<>'lrvime nto que se te m feito ·n()tar ao 

[oon go dos século0s. 

\Para me!l'horar as condições sam.itá­

:cia:s a Ciência ,faz :pesquwas e ·ca.doa 

v.ez mais é s.urperior o nível médi{) de 
'Vid:a. · 

Alctuallmente o progresso é pallente 

errn cada looall em que nos enJContra· 

mos e em cada objoct<> que tooamos. 

Tarnlbém ao lOilJg·o da Históda do 

Homem se podem V:ffi" as guerras que 

têm acontecido por causa das suas 

arnhições! 

E Q Prrogresso vü·rou-Ele para o 

arptn1feiçoa:rnerut{) dru'l ar.rrua:s. 

Este é o lado negro da questão 

que faz do Progresso retrocesso. As 

81I'mas nude ares e .a l.uta peJo~. p<m· 

tos estM~gicos. 

Se pOil' um oJ.ado há .aolrgo de posi.tiv.Q, 

peLo outro há muito de ne gativo. 

O sofrimento ·a que o H{)Tnern. et1tá 

sujei·w é a gll'a!ll·de pr~va. Cri·anças 

morrrem de fome eruq1JJ8!!1lto se gastam 

millliões ·na auoo-desllruiç,ã.o da HUJll;S.­
nidade . 

Vamos .r.ecor.dar, daqui a alguns 

dias, o g.ran.de acO'llteoimento da His­

tóri.a da SaJ,vação - a Pás'Coa. E ao 

!111editann.os no sentido da P&lavra 

temos a sensação de esta:r muito aquém 

de fazffllillos a pa.ss.a•germ desta vird.a 

sup.ffi1llua, em que o dinlheko e o 

luxo andam de mãa& dad·as, P!ITa uma 

Vida espiritua1rnente mais rcica pa:ra 

todos os homens ; isto é1 que todos 

VÚNo&lll. corno ia-mãos; eun que o sofri­

me!llto seja menor e não haja crian­

ças a pll!decerom. .de fome, em que 

não hSJj:a dis~inÇÕes de raças mas 

hanmonia e rpaz ent:re .todos os povos. 

Prr.ogresso e .a!borto são ternas ·do 

di:a; e neste momen·to em qUe nos 
preparamos para recordar grandes 

acontecimentos deví·amos lruta!l' COiffi 

mais .Fo-rça contra o ma:J. que oo 
a_m~asta. 

A mudanç-a tem que ~e:r feilia por 

nós, homens, an:tles que seja taroe! 

EXtGURSõrEIS - Clhegou a Pri­

mavera e a Natureza acor.da do sono 

do ltnverno. T111do oorneça ra fi!Car 

!l.ilorido. As árrvores OOJIJ.eça.m a tell' 

f.Q1has e os passarinhos oam.tarrn. Com 

a Primaver:a chegou o temrpo dos pa~t­

seios e merendas n.as matas à som­

.bi'a das á..rvOil'es. 

Na nossa Ailidei.a .as iVlfU·tas intensi­

fkam-se. As eX'Cursóes esooloares vêm· 

até nós. Ga-upos de j{)vens convivem 

connosco. Com chuva ou sol, somos 

visitados por oontenas de Amigos. 

Maa ainda estamos no princÍ!PÍ:O. 

Muitas outr·as eX'Cursõ:es - como é 

oostume todos os anos - virão da­

qui até ao f.iJm do ano: ~pos de 

PaTÓq-uias, etc. .A.va'Landhes de gente 

ávida por nos ver e conrhecer. ' 

D.amos .. J.íhea as boas-vi'Illdas oorrn 

a'lllJizade. 

FIÉ';R.'IAS Tempo de descanw 

,para U!llS e de tJrahal'ho pana outros. 

as .fér1as são sempre bem viindras. 
É tM:Ipo de desc~so p&a aqueles 

que têom uma v~da oheia e que a.gora 

ficam urrn pouco mais leves; tempo 

de &alhaillho porque ele não pá..ra e 

todos os dias tem que ser realiza­

do. 
Os estudantes .do Lar do PO'l"to 

~&ram e ag{)M dão uma ajuda 

aoll!de é necessá·rio. Os estudantes 

nocturnos acolheram oom satJis.:fação 

est.e pequeruo ,períoO do de descanso, 

p.o is o lonrgo segundo período esoo-
1a!f havia esgotado energi~1. 

Quanto ao aproveitwmento escolar 

não se sabem a1nda os resultados, 

mas esperamos que rodos tenham 

cumrprido e as notas s,ejarn !MZOáveis. 

Este perío-do . qu:e acll!hou é, setm 

dúvida, muito importante; começam a 

:formar-se médias que podem dar pMa 

avança:r, se o aJ..uno realmente traha.· 

'thou e provou ter conhecimoo.tos. 

D.ES'PORTO - O futebol entirou 

em acção n.esta quinzena! T:rês jo­

gos re aJwSJd.Qs : No sálbado, dia 25 .de 

Março, com os C. T. T. do .Porto. 

Vencemos por 9-7. E·sta equipa é 

treinada pelo Felilland.Q (ex. -'<<1G1Pafa>> ). 

Nro domJong.o, dia 26, outra equirpoa 

amiga j(}gou conn.osco e vencemos 

p(}r 5-2. D.omiin·go, 3 de AhrH, a vi­

tória foi de 4-0. 
Esperwmos ou.l!ras equipas, embo­

ra tenhamos um peque>no prohlema 

que jurlgamos o.s nossos Amig{)5 po­

derão ajudar a resolver: as redes que 

temos nas balizas, devi:d.o à sua ida­

.de, ~tão gastas ... 

Ohrig'llldo. 

VEJNllM. DO JORJNAL - Corno() 

nenhum dos ve ndedores toma a iali­

dauirva - e é nece~r:í.rio estar sempre 

a pedirr para se fazer ai1guma coisa ! 
- vou tent>ar daa: hoj:e um pequeno 

apon tamenbo · de como se processa a 

v.enda do jornal no N'ol'te do País. 

Os vtmdedores começam a enrtra:r 

em acllividade à quinta..feka. É o 

Car1itos o .p•rirrn..eÍil'o a sair. Y.ai pll!ra 

Aveiro, leva 550 jo.rnais e passa-os1 

todos. Regressa no d{)mim:go à noite 

e durante o tempo que eStá em 

.Aivei.ro fica no Hote:l lrnrperi·al, que 

tradi'Ciona.lrnente abni.oga os n()SSOS 

vendedores naqueLa região. Também 
na quinta-feira sai um pequeno ~u­

po para o Porto. Ven.d.edores que 

rpaEsarrn os jornais em casas oomer· 

ciais, Bancos e Oaixoas de Previ:dên­

oira - feohad:as ao ~álliado. O João 
«fFuz;eta>> faz pa!rte deste grupo. Leva 

ceroa de 420 jornais e passa-os na 

zona do M'arquês, nas Caixas de S. 

Crispcim, etc. Outros ohá que ()S IP'assam 

em outros loca1s. 
No sábado sai o· re:sro do grurpn. 

O Manuel ~ai paa:a Espinho e passa 

300 jornais. O ReoinaiJ.do p&ra a 'Póvoa 

de V'lLrnÍm· e duram.te o tempo que 

iá fica hospeda-se na co.nlfdtaria Dia.9, 
que tradicion&lrrnente !Íiica oom o 

vende~dor daque:l'a :rona. PoBJI~a Bnga 

v®i o Zé M~~rrWl; e para AJrn•811'an.te o 

<~iasqu.inhra>> com 130 j·()m•ais. De 
todos etttes o ún.ico que reg!l'·ess·a d.irrec­

•t?SJme.nte a Casa é o de Ama!rante. 

To.d{)s, lOS outros regressam com 00 que 

fioca.mrn na cidwde a vem.der no sá­
ba:do e no dorniTIJgo. 

T·valbailiho difícH e preoowpante a 

venda do <~amoso», C{)m vendedores 

entre os 111 e os 14 anos. É ta!rnhém.,... 
neoes...<Jári:o grande cuidado na esoo­
[iha dos rapazes paTa desempenharem 

esta bela rni'SSão, pois eles sáJo os 

nossos emhaix.adores! 

A venda de O GAlA 110 dooo.l'lre 

tOldas as quinzell'as e ca:da vez se 

vende ma:is, 'taJ é o ~penho e~ que 

eles oumprem a missão que llie:.s é 
colliÍÜI!da. 

<<Régua» -

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa. 

# 

e É uma taTde de sorl •primaver:i1l. 
P.lantas e flores a desa:brooh811'. 

-Aves em rodop.Co. Vi·da que se re­

IlJO'Va, oí:cl±camente. A Natureza! 

- Saimos de oasa a olhu 6 Belo 

que sai .das mãos do Criador - em 

proveito do Homem. Es tacamos fren­

te a um bando · de pombas sobre 

um tel,hado, si•lenoi-os-as, d.e~bi'C>aJl•do o 

dorw. Ao l.!aidJo, num morro, grande 

ram ailih.ete de brr&noas flores aguç.am a 

nossa vista, a ouriOS!idade - o odor. 

Sírnbol•os de Paz! 

Levamos a alma oh~ia, t ambém, 

p el'a acção de urrn he!fÓi que não per­

de um minuto de tempos livres 

a levantar uma casa besm dirrren.sio· 
na:da. Não fa!l,ta, a:liás, quem l!he bote 

a míro na hOil'a prÓ!pria, pois se trll'tJa 

de famí.1ia numerosa. É Auto-ICons­

trução espontânea, farrnHiar, prática 

- aperaciona:l. 

lEste homem, estes homens reco­

lhem todos os drias ao leito moídJos, 

estourados; no entan·to, felizes, p-or­
que lhes sai d{) .oorpo, do .estômago ... , 

o doce 1ar que há~de ser. 

A seu tempo, no enguer da údtima 

<laje, deitámos a m:ã.o 001m «pequeno 

au:xíaá'O» 15.000$00. Foi ,uma 

explosão! Quinze notas muJ.tilpiÜJca­

.ram-oo pOil' cem! E os homoos p-ú.!bl·i-
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cos - Deus nos vatha - não dão 

:fé, não em.•tende:m ou não <Íuerem 

entender a fil.Qwfia dos Pob:retl!' ... 

Esquecem a grande 1içãto que de­

ram ao Mundo - a todo o Mun­

do - as nações que sofre·rarrn a maior 

desbastação dia Hi.'ltória, na ú[tirrna 

guerra munctiall ... ? E são os Pdb:res, 

os p:acílfi:oos, os ignoudos cidadãos 

do mei{) rwrail que·, sem oratória, sem 

cuhura, sem canudos. sob a inde­

mência do temp:o, na ca:lma dos cam­

pos - amarguTadO'S, siJin, por se ve­

!l'em m:arngina:lizados - são ~les que 

dãro a mai.Oil' lição a todo o PortugaJ, 

no cor:t.nlhate à barraca, ao pa!l'deeÍil'o, 

à tooa, à montull'eira, aos bairros de 

!lata! Soziooos, esm.a.g~B.dos - ex­

ploradüs... pO'l" leis iní•qua.s, fabrica· 
das em gabine tes ~ra!lloa.titfa 

Nós í•a:mos p·or outro, do mesmo 

naipe, cuj·a efiposa &Ó nã'O cllora 

~á,grim·as de sangue porque . o rem 
perdi:do, m·ai-['o marido, a l<eVISiD:ta.r, 

também, uma moradia a~rosa e do­

n.airosa - dri.ri!a ~ Américo. 
El.la é uma d0J1a .de caSia com mu.ito 

tino. Sofreu, em tempos, um aciden­

te que l:he fu<rtou um obho, mas nã'O 

virve coonrpole:x,ada. 

- Acwáa-n:os! A gente deve muito 

dinheiro ... Mas a casa já está no ar ... ! 
T eJnos vergonha de pedir; muita 

vergonha. Acuda~nos! ... 

FO'rnos. Não podíamos perder tem­
po. E l evámos a retin.a. cheia da oall­

ma das pomb-as; da bele7Ja e pe:rifu­

rme das bran:oas flores; do sol da 

P!l"im&vei'a, radioso, CTiador. A paz! 

Não a .podre ou mentiros-a que o 

mun•do nos dá. Sirm a Paz do Cria:dor 

- que não esquece as criaturas; 

a.inda que, entre eS'tas~ hwja quem 

eElqueç,a os Oullros. 

A pobre muhller estava no l·ava­

douro. É sá:ba~dio... Fita-nos, espan· 

tadra: 

V. não demoraram! ... Vou cha­

mar o meu h!()lme ... 

tE foi. 
Ble ohega com a tes'Oura d'e poda 

na mão. 

- Temos de 11.0'S ajudaor uns os 
oitros ... 

Entrrumos no ré.s-do-cthão da mora: 

dia, oom am pias dirvisõers. É tilj o~·o à 
vilsta e es~eiro de materi-aàs. 

- Ist.o . cccsta muito, muito! Tra· 
balhanws aqui que nem uns escu;~­

vos! ... Mas t~m de ser. Sou eu, a 
minha mul.her, os meus filhos, os 

meus amigos ... 

- A-uto-oon.strucfoo ... r 
- Nós não demos a obra a nin-

guém. É feitq, por nós ... 

Subimos ao 1.0 andar. Escadas sem 

grad{Je ... ! 

- Sim, é um p'rigo pros caclw­

JWS ... Mas a g.en.te não pc·&e mais ... ! 
- Que bela vista!. .. 

- É um si:tio bonit<r.. muito boni-
to . .. 

Abre a po.r:ta dia oo~niha. A :fiiíLha 
mais noVia OCI.IIPada n{i) seu l.wg8!!f, na 

esoo}a das boas dl()nas de casa. Bei­
jamo..;la carinhosamoo te. 

- Es.tá tudo assim, por acaba·r ... ! 
Nem soalho nemr pintura nem es· 

toren- «tudo por acabar ... » 
- É q' a gente não pode mais! 
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Ninguém pode,. por liwe vOIIl­
taqe, di51por da vi:dla humana, 
apoderando-se dela ar!bitrãriá­
ment·e. Quem acompanha com 
f'requência o programa <~o­

vos Har'izorutes», da R. T. P., 
mais S'e capacita de tal. Os dé­
fioi,entes são pessoas, me.smo 
que gravemente a1acados nas 
suas faculdades. «fO desvelo, o 
carinho, a atenção, os meios 
humanos e materiais requert­
dos ~são - citando ainda o 
te'XIto acimJa ref,erido - o pre­
ço que uma sociedadle deve ge­
nerosamente propar a fim de 
se nnmter ~ealmente hum~na»; 
e .serã arrojo ou desfaçatez 
«afi.rtmatr que se quer lletv.aJl' con­
forto a 'llima ·famíH·a, .su!pri.rnin­
do um dos seus memíbro:s». 
Não é este, ·S1albemo.;1o pela. prã· 
tioa cor:renlte, o pell.'SaJr e o agilr 
das pai:s com fillhots dlef.idente:s. 
É que estes são .5'etes humrunas, 
pessoas, indi;v:ílduos, •e não ou­
tros viven.'tes, a quem !Se devem · 
aplicar \Sieffi mais, dritériiOs de 
se1Jecção des'itina!dos ·às plantas 
ou acon:sethãvets nwma p:ers­
pecJti;va geot:OOnica. Contti:nua­
remos. 

Devemos 500 contos,. s,em juros ... 
...:__ Pediram empvéstimo à Caixa? 

- Há •maiJs de seis meses. lá cá 
. veio um engenheiro e dois senhores. 

Mas, até agora .. nada. NãJo querem 
saber de nós! 

· Q1;1ei:x;a amarga ! Thr.r.Íivel a:cusação ! : 
- Não querem saber de nós ... 
\Ptassam.os, eon tão, quinze notas p·ara 

a mão do nosso .AJrnii!go. 

- Posso c<mtar? 
- Anck lá; fiaç.a fa.vor. 

E' d~a!brufa, po:r fim : 

- Que jeito nos vão fazer! ... Vão 
ver qucmta rendem estas quinze no­
tas! ... 

Mais u:ma Hção que se devia es~u· 

tar e arn.alliisa.T. Mru;. não! Viv.e.mos 

nesta coruformaçoozinlha, à espera de 

milagres que hão~de cair do céu! 
Como re a .resdlução do .maior pro­
blema nadona:l fosse o'bra de u.m 
meS<sias e não ~'iforço :conjug'lldo 

entre estes looró:ls il~o-rados que a 

gooll:e 1ropa e uma rei-qua:dlro .de Ha­

bitação - prátka e eífi10az - que 

não S';l'l'ge! 

IP,Am.TIIlHA - .Assilllante 31104 
.mRillida ll!IIl vall'O de oorreio : 

<<Peço o favor de fazer cheg(LT' a 
Ílmportância às JJÚÍJos do noS\So Irmão 
tão C(Jffecido. Estou a escrever com 
o ooTaÇ'Õ,o cheio de amgústi;a., mas 
peço a Deus qwe me permita ir fa­
zendo algo de bom por (];(jueles que 
s.ofrem . . D·esculpe este desabafO!. Subs­

crevo•me com amizade ... » 

Um Ami•go da Rua :Lnfanta D. Ma­

ria, Porto, oaorrumoa oontas oo:rn O 

GALA 'PO e «o restoote fica para a 
Conferência, para ajuda de qualquer 
coisa que acharem melhor». 

Naugafuck, AnDJérica do Norte: 

<<Nesta Pásooa que S'e aproxima; 
aq.ui estou rom a minha humilde 
presença, pedindo a Deus que a Paz 
ÓJesça sobre o Munáo e as almas que 
viv6m tão sobressaltadas nos tempos 
que correm. Envio tJin,te dólares. Em­
pregai-os no qu.e for mais necessário. 
É a minha in-tenção da Qual'esma.» 

e Passou, no dia 2•8 die Mar­
ço, o Dia MUllldiial do Doen­

te. Por tal, duas paLavras muirt:o 
simples. 

De tanto se fular de Dias 
disto e q1aquilo tais comemora­
ções dll efemér.Ld·es vão ... se tar­
nando rotmeiras e inconsequen­
ltes. Mal das homens, se para 
respeitar:em os S'eUJS irmãos so­
fredores, têm de ortar dia~s es­
peciais. Stm, porque os doen­
tes devem ·s·er alvo, todos os 
dias e a todas as horas, dos 
cuidados e dos car.i.1n:hos a que 
têm diTei1to. Amar sdbretwdo 
os mai:s fracos e desprotegidas, 
é um verbo qílle dreve conjugar 
sempr;e no pretsente do indica­
t:Jilvo e em todas as pe·ssorus, do 
singuLar e do plur:al. 

Que o doente não tem lugar 
nestla sociedade dle slogallliS 
é urrna verdade que mais se 
tende a CO!l11Statall'. O doe.rute e 
o velho ou alquebrado são es­
td!'IVos que,. :a oaminharmO!S 
como vemOIS, não têm futuro 
promis,sor, ainda que todos o 
s•ejamas em pot·enci>al. Par'a­
dJoxalmenJte, para se indicarem 
fnd·ices d:e progresso social, 
fab-se em · !esperança d.e vida 
enqumto se a!bandonam ou re­
jeitam, às vezes de manei.ms 

Rellilessa. d() Gllllliadá, outra de Ex­

trfflUO:Z - presenças· que se ren'():vam 

com mud:ta deNoÇlão e espírito oristão. 

Do P oTIX>1 o don.a:ti·vo d~ UJ!Illa anó­

nima «com todo o carimiw e boa 
vontade, para as inúmeras ar/lições» 
d()s P'()bres e ((.pelas mel!wras da mi­

nha querüla nora>>. Que ge~JtO! 

Uma soo!hora da Ru·a das AIIIlOrei­

·l"as, na ca~pitall, já com os fil!hos C'l'Í'a­
dlos mas sempre .mu.i.to acUJpa:da, lem­

bra os Pobres e penibeoncia-se do atra­

so ! A amizade de'la, e d()s seus, pOT 
nós e peqos Pobres, remonta há mais 
de vimte anos. 

íÜUllr·a presença rica de conteúdo: 

<<Sou aS'sinante de O GAIATO, que 
muito gosto de ler. As cataratas já · 
não me dJeixam ler bem, mas com a 

, ajwda d.e uma lupa vou lendo o 
calvário de tantas vidas. 

Meu pai. já falecido, era vicen­
tino. E como deixou urna pensão, 
lembrei-me de enviur esta importân­

c~ honrauulo assvm a sua memória.» 

Que bem! 

Agm-;a são 10 rraiD.1ds, de Durban, 

«por intenção &e ·minha querida mãe, 
que Deus chamou para junto d'El~>>-. 
P[e dosa evooação! 

Por fim , ó assinrante 9790 aibre sua 

a·lm.a cheia: 

«Uma oração ao Céu para q.ue nós 
pens f:lnos e aceiltemos a opassagem 
desta vixla a uma nova Vida que nií:o 
mais acaba; e2 assim, endireite'TIWS 
as veredas para que D,eus nunca no~ 

encontre adarmecidos no cami:nho, 
mas, pelo co-ntrário. sempre vigiloo­
tes.» . , 

Aqui está COIDIQ o Sen.hoir Jesus 
ta.IIllbém fa:1a pe~l.a b oca dos homens! 

Carrespondffll!d·o a vá·rias mlicita­

ções, esclaa-ecemos qu;e as ofertas de­

vell"ão sOC di·r~gidas à Ccm/erência do 
Santíssimo Nome de Jesus. Assim, 

na hora prápria, os nOfflOS PadJr.es 

f.a:rã() o resto. 

Em n.ome dos Pobres, muito O'hri­
gwdo. 

Júl:w Mendes 

sofis.ticadaiS, os mcuráv;eiiS e os 
ger-iar.tras. Valha-nos a conso­
la:ção, embora trts·te, de que 
ainda ningué m .se lembrasse, 
pública e ofidalmente, nesta 
terra à bei·na-mar pla01tada, de 
tornar legal a sua sillpreiSISão 
pura e .simpl·es, jã que, ·em 
países muiito ai<bados, dito ci­
viliZlados, o assunto já é vetn.­
tilado e defendido ardoro&a­
mente ... 

EsiCreyelmos em Dom.mgo. da 
Paixão e, natUTalm-ente, sacer­
dotes que somos, te.moo em 
mente os JSOfldmeil!to:s e a Pai­
xão de Cristo. A Ele e aos doen- -
tes que enxerguem estas linhas, 
queremos unir os nossos pró­
prios sott1rimentos, físicos e mo­
rais, que às vezes a vida é 
desgastante e difí'Cil, prQCuran.­
do assim <<'CQmpl'etan> a Pai­
xão do Sen'hor. P.ara todos uma 
pala,vra amiga de sol·idariedade 
e de conforto, oom os votos de 
uma santa Pã·s·coa. 

e \FBST AlS - Podemos ail1!Ulll-
ciar que es:tá mamada a 

·de Lowres. Als:sim, teremos: d,ia 
9 de Maio, às 11 horas, Festa 
no Monumental; dia 15, no Ci­
nema dos Bombeiãos Voluntá­
rios, às 15h. 3Gm., e~s!pect·âoulo 
em Loures-. !E até Já! 

Padre Luiz 

Notas 
da Quinzena 

c~. dia 1. a :página 

não s~i qual a razão de amda 
não receber ardeD!ado ... 

(Aos dezasseis a:n~ - feitos, 
quando o rtmballho é coof.orme, 
todo o rapaz come~. a ter um 
ordenado qUe vai acumulando 
em conJta e aumenta com a ida­
de e respectiva wlorimção.) 

- Vamos petll&ar nisso- Fé­
llix;· mas lembra-te que junto 
de cada dill'eko está wmpre um 
dever. Se te annas só com di­
reitos ficas manco. Quem come­
e n·ão prod·uz é para!Sita dos 
oUJtros. 

Mas o Féliíx pr.ometoo. Va­
mos todos esp~ar - com es­
perança. 

e Mesmo ali, entre o Dou-
ro e a m.argi,nal, jã bem 

perto da ponte D. Maria, um'a 
família levantou a sua barraca 
com tábua·s de andaimes e um 
oplâsltico ·a cobrir. Três por três. 
Ele, mãe, qUiatro filhas e q~ 
tro tiillbos. · DOOitlro, uma cama 
com cobertores .enrolados e 
um divã roto. 

Corno pode?! É·. 

Aeudimos com roupas, m-er­
real'ia e seis chapas de Iusa­
lite. Rem<;mdo em trapo ve­
lho... Selo em folba gasta que 
não legaliza n-em justifica. 

Era, pelo menos,. uma casinha 
de t.ijolo, cimento e te'lhas -
numa enJCOSta ond!e bat~S®e o 
sal. Mas na cldad~ e alU'Ie'dores 
não hã onde pôr um pé... E 
os Pobres constroem SUiélls bM'· 
Mcas em .q,uakJuer canto. 

Se cada Fl!'egweSii.a contro­
lé11Sse e cuidasse das /SUaiS gen­
tes .... Não é assim. 

<cN'ão somos daqui. Meu ma-. 

3/0 GAIATO 

Da qui! nãs · netessitanias · · 
Da Rua de Sanrta Martta •. dum 

.amigo coleccionador! vários 
obj·ec.tos, ta;i•s como: relógios 
dle pulso, can:eta:s,. porfta-1ohaves, 
porta-moedas •e lâminas de 
baifll:>ea.r. Tudo novo. 500$ do 
Erubroocamento. 2.1500$ de Se­
túbal. Isabel com 1.000$. De 
Lu'Ciano e Zezinlh.a, 50$. Anó­
nimo com 5.000$~ Mars 800$ 
de Luísa . Maria. 1.000$ de ~­
rede. I.gual quantüa de . Melgaço,. 
Valadares, Porto, S. João da 
Madeira, Fiães e Braga. 1.050$ 
die Magisltr.a~dos e Fundonãrios 
do Trtbooal dia Auditoria Admt­
nisltlr'ativa do Porto. 

A presença halbi·tu!al dar• 
qure·Ja senlhora dia Av. João XXI. 
ASis. 25365 com 14.000$. De 
Çascais, 2.000$. Alnánima dle 
Braga com 10.000$. M:airs 500$ 
do Estoril. 500$ da Carolina 
·e d'a Mar-ia Ce:leSlde. De Gon­
domar, 100$. E do wssinante 
25081, cheque de 5.260$. 

De S. Mameld:e de Infestá, 
cheque dJe 50 conros. 200$ de 
Moote Bstoril. 2.000$ de algu­
res. 3.000$ de Fer~eira do Zê­
zere. E 20.000$ de A'licobaça. 
Cheque de 5.000$ de Nova 
Oeira•s. 600$ da Rosa. 2.000$ 
dle Torres V.oo:r.a<s. Maüs 150$ 
de flíhavo .. E 5.000$ de a!l:g;ures. 
Oheque dle 5.600$, dum emi­
gralllte na Alemanha. 1.000$ de 
Maria Amélia. 500$ da Covi­
lhã. Anónimo, de Cascai1s, 
26.000$. De Pilnto & Cruz, L.da, 
cheque de 9.000$. Da MaTia dto 
Céu, 5.000$. E 480$ do Ponto. 
E 200$ de <~uma mãle I'leitorn.a­
da». Do Grlllpo de Esdaa-ec:i­
mento ('Br. Fr. Pmenta), de 
Kai1serslau.tern~ donati:vo de 
1.070 mareos, que ll'e!nldetram 
30.847$. 

Da Escola .de Condução Vi·­
maran:en:se, 3061$. Do Port•o, 
100$. Por a1ma de Dilni1s Fer­
re ii!" a Pe,stana, 10.000$. Da Em­
pres•a Indus'tlria'll do Ouro, 1.500$. 
De Enmes:iln.de Jall1ónirrno com 
7.'500$. Da amiga do HelllJI'ique, 
5:240$. E 3.000$ de Vi'La do 
Conde. 2.600$ de anónima. 
1.000$ de Aveiro. Mai1s 1.500$ 
da Amadora. 5.000$ de Braga. 
1.000$ da bismró ITene. 2.000$ 
do Porto. 200$ de OhaveJs. E 
1.500$ do a:s•s. 32699. Anón-im'O 
de RibeiT3!ÍIS com 500$. De Ma­
ria Helena, 2.000$. Cheque de 
1.000$, de Ramos & Sil-va, L.JCI·a. 
5.000$ da capim1. Mais 3.000$ 
de E'Sipinho. 500$ de Cha;ves. E 
5.500$ de Anónima. 500$ do 
Porto. 5.000$ de Oarrwe:da de 
An·s·iães. 

Em memória de Jorge Ma­
nuel e.:; de Maria Aug.us.ta, 10 

rido f·icou doonrte e não chega 
prà renda.» 

Desenmiz·ad'OS - as raí~ 
perderam a força para, de no· 
vo, sugarem o seu chã:o .. . ! 

· Leis para tudo! 

Era uma, rigoros!a e ef·icaz, 
que regulasse a saída de fa.­
nn11i31s dos seúlg povos - e 
ordenasse a etlltt'>ada lfelas nou- . 
tros mclos. 

Mas não; •andla tudo ao Deus­
-dMâ! 

P.adre Telmo 

contos. De AJfcdbaça, 1.200$. 
De S. Roque da Lameira, 150$. 
Cheque dle 20.000$, de Barros 
Almeilda & C.". Mu.itàis e va­
ri'adas coisas, oooce·gues no Es­
pelho da Moda e no Lar do 
GaiaJto do Por,to. Gai1r:alfres de 
viniho do Porto de Poças Jú­
nioT. É olfertba qu.e dalba de hã 
IIOirrgo's alnos. Ma:i'S 18 tealmisolas 
f1e~tas pela SenhOTa Nazaré -
com. muJilto amdr. 

Ao longo desta co'luna, mui­
tos d:anaJtivos anotados che­
garam por ocasião do NataiJ. 
Entre eles c<mtàm-Js e os Amli­
go.s da C~ do COim•érciO,: 
4. 700$; e os da caixa TêxtH,, 
13.500$. A;veiro, 2.000$. Por 
a·lma de Flora, 100$. Anónilmo 
com 25 contos. Da ass. 31048,; 
dheque de 3.000$. De Arco­
zelo, ).600$. Marliami, 200$. 
Ma~s 1.000$ de ViLa do Conde. 
E 2.000$ da Gal·egã. Oheque 
de 1 O contos, de Gaia. 1.000$ 
de Avô. 220$ dum aposentado. 
2.000$ da a'Ss. 29403, comemo­
rando 40 .ano.s de ·casados. 
500$ da Amadora, pedillldo ora­
ções por uma irmã doente. 
E <<Um pingo de amon>, de Ma­
ria do Céu. 

<<!Uma portuen.1se qualquer» 
com 500$. Da Auto-Aires, 
1.000$. Pela saúde de CarlO!S 
Lopes Ramos, 200$. A·ss. 22801 
1:700$. E 5.000$ de Ferr.agu" 
do. 2.000$ de Arveiro. Mats 
1.600$ de Y.en:ade . .Ass. 18299 
com 1.500$. R. Sã da BM<i.ei­
~a (Porto), 500$. Godim, 700$ 
dum .aumenlto de ;reforma. 400$ 
de Rililohoa. Vale . de 4.{)00$, de 
A'lda Lima. Carvoaria da Lom­
lba, 2.000$. PeS!soa amiga de 
!Rinhel, 10.000$. A pre.s·ença 
mensal de FranJque·iina & Ga­
meiTa. 1.000$ de Valongo. Por 
alma de Manuel, 5.000$. MA:" 
CON!DE, 14 ca:iDGas com veJSrtuã­
rio diverso. 

Um gtrulpo ~e 'Senhoras- de 
Candal-Gaia, cheque de 10.000$,. 
lfu'tuto de tr,~a!balhos manuaus 
~crodhet, etc.) executados pelas 
me:sm:a~S e vendidos a pessoa.ts 
das .suas amizades. 100$ e um 
1bo.n:i to . postal de Fernanda 
Helena. 8.000$ das Carvalhos. 
1.000$ de V. N. de Famalicão-. 
Mai1s 2.000$ dle Maria Adelaide. 
5.000$ de Covilhã. 3.000$ de 
SaDJto Timo. E 1.000$ por in­
tenméldio da Fa•rmácia Gui·n­
cho. 2.000$ de Gaia. Ass. 29'543, 
1.000$. Por alma de Mmuel 
Santos, 5.000$. Anónima da 
Rua das Papo·i'las, 500$. Er­
melinda com 300$. Alnóinima, 
de Gondomar, 500$. Guarda,. 
.1.000$. Mais 2.000$ de S. João 
da Made·im. 500$ duma <we­
llha Tia portuense>>. Amigo do 
Bo'I'Ito, a:ss. n. o 20, cheque de 
50 contos, pelas bodas de ouro 
matrimoniais. Parabéns! · 

Vale de 450$ por alma de 
José António dos Santos, dos 
a'luno.s do l.o D, da E:Sioola 
Preparatória de Paço de Arcos. 
250$ de Leida. 5.000$ de Vala­
da•re.s. Esca1hão com 1.000$. 
Cheque de 2.500$, de G~ia. 
.M:a:i·s 3.000$ de Linda-a-Velha. 
· 500$ d,e Calnta:nhede. 20.000$ 
de A.rnnandinJa. E .J .000$ de Rio 
'Dmto. 500$ de Tomar. Por al­
ma de Manuel Teixeira e es-
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NOTA do TEMP 
-· Jci pai1a a Instituição 

Escolar e cresci nela na 
veneráção dos meus e, por 
eles, da generalidade dos P.ro­
f-essores. 

Ais prime111'1as letras (.e um 
um · pouco mais ... ) a:pl'lendi-as 
no regaço masterno. Só mai:s 
;ttarde repara11ia em tal, é ver­
daue!; ma:s a Hção primeira foi 
a descoberta do poder da in­
tuição, da fecundidade que ema­
na dia mi·ssã.e assumida de, 
para além do dar à luz, ir dan­
do a luz dos coohecimentos à 
inteligênlcia que s·e Vlai aJbrin:do 
e perguntando. Depois, fo.i a 
ESicola Primáda: Um Professor 
e uma P:rofessora de quem o 
tempo não a~paga uma saudosa 
lembrança. E ao Longo dos mui­
tos anos de passagem por ban­
cos de Escola·s, sempre a mes­
ma imagem, com três 0\.1 qua­
tro ex~epções que não aíOO-laram 
a regra. 

A carreira do En:sino, mats 
do .que uma profi.ssão, era 
miSISão sa1crifiéad1a que tantas 
vezes ourvi assimilar e justa­
mente, a um satoerdóc_io. Não 
me Lembro de nenfhum Prof.es­
sor que, vivendo exclusivamen­
te da Escola, houvesse feitto 
fortuna. E ruté, as rara.s excep­
ções a que aludi, értam dos que 

Vll'Vtam divididos por outros 
inter\esses. A granide :compen­
sação vim.ha-lhes de outra fon­
te: em primeiro lugar a cons­
ciência do dev·er c:umprldo ge­
nerosamente, não apenas no 
limiar tang,e.ncial da honestida­
de; e depoi·s a grata amizade, 
os sentimentos profundos que 
s·emeavam na a-lma dos discí­
pulos e que os marcavam 
(m<llrca~ram!) para a vida toda. 

Era injusto que monetária­
mente fôssem tão mal corres­
pondidos. RoegO'zi1o-me porque 
hoj.e eSitão melhor. M'as sem­
pre s·erá de juSJti.ça paTa quein 
acorre à função do Ensino, que 
não venha em mente de merce· 
ná·rio, antes por vocação, dis­
posto a guardar o es.pílfito 
abnegado es•sencial na figura 
do P.raf.essor, consciente de que 
lhe não ca:be apena-s oin.s1:1nuir 
mais também educai - e tal 
supõe, além da competê'IliCi.a, a 

· dfsponilbilidade para um a:cto 
i'IllCessante de gestação que se 
não pode conceber s·em dores 
de parto. 

Isto me parece o fulndamoo­
to ético da ilnvocação do.s seus 
direi-tos. Que a Escola é para 
o.s a1unos; nel.es está a razão 
de s·er do Professor! Que ou­
tros interesses, pois, se não le-

Era um sonho! 
Conlt. Ida 1. • pâ~ilna 

llidade. Fora, ouiVialm-:se cailf no 
chão as primeiras pedra~ do 
antigo cenóbio; começara ·a 
demolição. Não se profana; 
muda-se a pedlfa pam servir 
a mesma causa - trabalho e 
oração. . 

Sonha·ra uma Aldeia com ca­
sinhas a esiJ)elhar, habitada por 
garotos da rua a culttiw·r a ter­
ra e a comer o pão com o suor 
do seu rosto. Vi escolas e oiii­
cinas; pomares e jalldiiils; fOil· 
gued01s e d·escanit<!s. A igreja 
era no meio. Crianças entra­
vam ao repicar de sinos e den­
tro haVlia a mesma legenda dos 
antigos iirades num fU!Jldo de 
glória - ara et labora. 

Nisto abri os olhos e nada 
mais w do que as ruín·as do 
convento descarnado. Era um 
9onho! «Fique por aqui, Padre; 
não vá para Arouca» - repe­
te o mesmo senhor. Quantas 
veres não teria sonhado com 
.novos mundos o Infa,nte de Sa­
gres?! Há sonhos qUie não são 
fantas·i!a. 

O auto d~ poss•e foi Udo por 
um mawstmdo, solenem~nte. 
Nel·e se d•z que eu sou o direc­
tor da Casa e que fico isento 
de selo por não ser retribuído. 
Um serihor a qu~ contei a 
minha vida, deu~me trezentos 
contos de uma taJSlsentada, çon­
doído; e mandou-me cal·ar o 
nome. 

A Oasa do Gaialto do Porto 
- em Paço de Sowsa - é um 
aglomerado dte dezoito casas 
de famíliia para sete, doze e 
dezassete haJbiltalntes num to­
tal d.e dUZJenrtos e dezasseis ga­
rotos. De comum existe a casa 

de aulas, a casa de oficÍin'as, 
o balneário, a piscina, a enfer­
mada, a igreja e o refeitório. 
Neste, sentam-se os rapazJes 
por famfUas, com o paJi à ea­
b3Ceilra. É só por economia que 
as cas1as de habitação .não têm 
S'erviço de cozinha. Os pa•is vão 
da Oais'a do Ga:iato de Coim­
bra (Milfan.da do Corvo); de 
sorte que o pequenino vadio 
das ruas do Porto é recebido 
às portas da Casa dele por um 
irmão que já o foi. Com esta 
class·e d~ gente toda a pedago­
gia naufrn~a. Há-de ser o pró· 
prio garoto a ensinar 0 garo­
to ou não é ninguém. A m& 
são dos a~js.iSitenrtes da Obra 
da Rua é amar a Criança ·aboo~ 

donada. Amá-la 5 em medida e 
nada mais. Não se vai proce­
der à limpeza d.as ruas do Por­
to, mas sim tran.1sforrnar em 
homens de b~m os pequeninos 
vadios que .as povoam; o:ra i!Sto 
só é possíVlel com o Amor. 

O arquitecto Teixleim Lopes 
tem o alçado no fim e as obr:8!S 
de construção em yésperas de 
começar. Estamos a demolir. 
S~ria el'lrO de origem, in:Sitalar 
a G.ri1ança num casarão. Ela é 
o que é e ·nós temos que tra­
balhar conso.a111rte. Logo que o 
alçado esteja à vista e Ols ali­
c~rces também, hei-de ·IeVlan..tar 
no Porto a minha voz de pe­
dinte - ma1s só então, que o 
nosso bom Povo à força de 
ouvir dtis·cul'1sos e escutar pro­
m~sSI3ls, já não s·e . fia no que 
a gen,oo lhe diz. Estamos· desa­
creditados · por muirto falar. 

Se tens amigos no Porto, 
manda-lhes este recorte parra 
que saibam. O Padlfe Américo 
tem de morl'er e o nome dele 

van.tem em prejuízo do interes­
se dos estudantes E emlbora, 
se legít'imos, requeiram tirata­
mem.to, que ·e·ste seja plfocurado 
em outro .plano onde não é 
pos.sível o a;trofPelo dos alunos. 

Toda a inflação é má; tam­
bém .a inflação escolar. De que 
serve à Nação a multi!phicação 
de Escolas, se nem sequer a 
inSitrução é col!lverrüerutemente 
serv~da? É um preço imenso 
que todo o Povo paga sem o 

· f.f\uto razoável que tem direLto 
a esperar. 

A Escola não esotá bem. Há 
muito-que o não está. Ma.s não 
.se atire sobre os Jovens e os 
desvarios do tempo a .reS!Ponsa­
bilidade. O mal desce do cume 
para o sopé, como as torrentes, 
como o degelo, pom0 a lava 
dos vulcões. A desOTganização 
que invad'iu a E'Scola, a insta­
biloidade de programas, a in­
decisão e fantasias pedagógi­
cas, a crise de exigência quan­
to a trabalho a to.dos os nív:ei·s, 
a indisciplina epidémica e im­
pedilbiva de aproveitamento 
me·smo para os que querem 
aprov-ei:tar... tudo procede de 
est:ruturas ameaçando ruina, de 
pessoas inadaptadéljs à sacrali­
dade da mi·s·são do EnsÍ111o. 

O :respeito não se impõe; 
mereae-se. E aquela fi-gura de 
Professores que esbocei acima 
encontra-se geralmente muito 
d;e·sfigurada. Não será este o 
total diagnóstico do mal, mas 
com certeza passa~ :paSISa mui­
to por aqui. 

Quem dera uma cobertura 
escolar completa e eficiente! 
Porém, a não ser possível (e 
não se vê que o seja!) mais 
verdade, mais seriedade: An­
tes menos Escolas e uma Es­
cola melhor. 

e tA:quela pala·vra recente do 
!Papa com~ça a real'iza·r-se: 

De tei'II'as, outrora -<<!de missão», 
a vinda ao <weltho mund-o» de 
filhos e filhaos da Igreja a tra­
zer sopro ren<N.ador em .seu· 
testemunho de vida conforme 
ao Evangelho. 

Assim acontece em S&úbal 
desde há dois mese.s com a 
chegada de quatro «Mi·s·sionâ­
rias da Caridade», a Congre­
gação formada por Madre Te­
resa de CalcLiitá. É a tl'letribui­
ção de F•rancisco Xavier, de 
João de Brito e de tootos ou­
trO's que daqui p~:rltir.asm pa:ra 
o OrienJte a levar a Boa-Nova 
de Jesus Orislto. Quat ro séculos 
demorou; mas aí está de como 
<<O amor s:e paga com amor»! 

1Estas quatro jovens indianas 
vieram sem saca nem bordão. 
Deixaram ·suas gentes, suas 

tiicar nos alicerees da Casa do 
Gaiato, escondido. Se o grão 
d~ trigo ficar à vista não dá 
pão. Não é modéstia; é amor 
à Criança -abandonada. É polí­
tica... do Pai Nosso. Torna-se 
necessário que ele desapareça 

. p·ara que a Obm d·a Rua cresça. 
A Obra é do Porto; de todos 

e de cada um dos seus h!abiltan­
tes. Quando me enxergarem 
no:s púlpitos, nos teatros, nos 
cafés, nas ruas, nas praias, nQs 
hotéis - é o pedinte que vai 
levado, o .gervo do garoto da 
da rua a te&tender a mão ·para 
eles, por amor de De}IS.» 

~·~./ 

terra•s, seus co.stumes, alegre­
mente - que o s·eu so.rriso 
não engana: Não trazem mais 
nada para dar senão elas-mes­
mas e o Amor que as enche. 
Não vêm para fazer nadà de 
espe'cífico senão somente vive.r 
a santa Pobr,eza no meio dos 
Pobres com a força e a fecun­
didade que nos galfante CTi.sto 
no meio de nós. 

Instaladas, como foi possí­
vel de momento, num ~ndar 
emprestado, a sua inquieltação, 
a sua rehnirulicação, é mudar 
qua:nto antes para uma oasi­
nha igual às outr.a5 num do$ 
bairros mais pobres da cidade 
e ali viverem em comunhão 
perfeita com todos. 

É belo ver como nem a no­
vildadle do meio nem as di.fd-

. . 

cuLdJades da língua as impede 
·de comwnkar; e como o povo 
é bom e mo's,tra sêdte ·de au­
tenticidatde, conforme o prova 
a simpatia com Q'Ue as tem 
rodeado! E não apenas Slimpa­
tia! A interpelação da sua p,re­
sença está já produzi.Jndo seus 
efeitos: duas almas enamoro­
das de·ste viver que se interJ:'o­
gam em busca de uma deter­
minação. 

Em Ma-io esperamos Madre · 
:re:resa que virá confirma1r es­
tas ~suas filhas na missão a 
que as mandatou. Qu.e bom se _ 
as viesse já encontrar no seu 
<<ha;Óitat»! Que bom para todos 
nós, de quem depende, afinal.: 
satisfazer a sua reivindicação! 

Padre Carlos 

Do que nós necessitamos 
Cont. da I." págin~ 

posa, 1.000$. Rua Nau Vitória, 
·chequ-e de 15.000$. Farmácia 
Moreira Padrão, 1.000$. Igual 
quantta de Cas·cai!s. 150$ de 
Baguim. 6.000$ de Galizes. 
500$ de. Toma.tf. O nosso Zé Le­
mos paga o bolo 'f\ei gasto no 
Natal, oferta de há anos. 

Uma avó, tr~sre pela doen­
ça da neta, pedindo orações, 
10.000$. A's1s. 4448, 1.000$. 
Praia do Rihatejo, 3.000$. Che­
que de 400$, de Santiago do 
Cacém. 150$ de ArmamM. 

ES 

1.000$ de Btaga e outro tanto 
de Torres Novas. 500$ de Le.i­
r·ia. 5.000$ de Gondomar. 1.000$ 
Setúbal. E 1.500$ por alma de 
José Simões Calado. 2.000$ de 
lMatJi.Lde. 1.000$ de Vila Real. 
IMai,s 200$ de :Peniche. ~mi. 
grante em Lyon, 10 francos. 
1.400$ de Se.túba.J. pelas mã.os 
dum Padre am~go, da Póvoa 
de Va:rzim, 3.250$. Slllfragando 
a alma de AnJtónio de Jesus 
Simõe•s, cheque de 3.848$. E 
1.000$ die Ca·stelo Blranoo. 

Manuel Pinto 

s 
ZONA CENTRO 

ABRIL 

Dia 25, à!s 1 7 h 

MAIO 

Salão dO's Bombeilros - MIRANDA DO 
OORVO 

Di!a 1, ta:rde e noite - Teatro Avenida - COIMBR:A 
Bilhetes à venda: Oasa do Castelo, Rua da Sofia e bitlhe teiras 
do Avenida. 

» 2, às 15,30 h - Ci:n.·ema do Ca•sino Peninsular 
FIGUEIRA DA FOZ 

Bi'Lhetes à venda na Tu!Lmar 

» 7, à·s 17 e 2'1,30 h - ThaJtro ·CiJlJe da COVILHÃ 
Bilhetes à venda: Jer&nimo dos San~s (Se-guros) e bilheteira 
.do Teatro-Cine. 

» 8, às 15,30 h - Cinema Garidunha - FUNDÃO 
B-i·1hetes à ven·da: Casa da Beir;a ·e bicrthetei11a do GaTdunha. 

» 9, :às 15,30 h - Ci'ne -Teabro AVielnida - OASTELO 
BRANCO 

BLlihetes à venda: Casa Pinto, Pa,pela.rias Semedo e Elli:as Garcia. 

ZONA SUL 

MAIO 

Dia g·, às 11 h dia manhã, MONUMBNTiAL - LI1SBOA 
Bilhetes à venda nos locaãs do costurrue 

» 15 - Cinema dos Bombeiros Volunitálfios - LOUR!E'S 




